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As vésperas das duas 
sessões mais importantes 
da Assembleia Constituin­
te, quando se votará o texto 
final corrigido pela Comis­
são de Redaçâo e se inicia o 
processo de assinatura do 
novo texto, permanece o 
mistério sobre quem ocu­
pará a vaga de constituinte 
aberta com o falecimento, 
no último sábado do depu­
tado Norberto Shwantes 
(PMDB-MT). As iforma-
ções ainda estão desencon­
tradas. No gabinete ocupa­
do u l t i m a m e n t e por 
Schwantes, os assessores 
não sabem responder se o 
cargo volta a ser ocupado 
pelo seu titular, o deptuado 
Percival Munlz, ou pelo 2a 

suplente José Amando. 
Segundo explicações da 

diretoria da Câmara, Per­
cival Muniz, que se licen­
ciou desde o dia 1» de agos­
to para se dedicar com ex­
clusividade à sua campa­
nha a prefeito de Rondonó-
polls (MT), resolveu reas­
sumir o cargo de comtituin-
te, apesar de sua volta só 
estar confirmada para o 
dia 30 de novembro. Perci­

val Muniz até ontem ainda 
não havia aparecido no 
Congresso Nacional, mas 
os assessores de seu gabi­
nete aguardavam uma co­
municação do parlamentar 
sobre sua provável volta. 
Uma das secretárias afir­
mou que possivelmente ele 
retornaria a Brasília ainda 
hoje. 

Acontece, que o segundo 
suplente de deputado fede­
ral, José Amando, também 
está confiante em se tornar 
constituinte nessa reta fi­
nal dos trabalhos, e acredi­
ta que finalmente chegou 
sua vez. Na verdade, ele se­
ria um constituinte por 15 
dias, com direito de ter seu 
nome entre os 558 outros 
signatários do novo texto, 
além de estar apto a rece­
ber uma medalha de prata 
por essa participação. José 
Amando exerce atualmen-
te o cargo de assessor do 
presidente José Sarney. 

O impasse ficou para ser 
resolvido hoje. Entretanto, 
regimentalmente, a vaga 
está assegurada ao tijtular 
Percival Muniz, caso ele 
decida reassumir o cargo. 

Assessor especial do pre­
sidente José Sarney, José 
Amando, garante que assu­
me hoje a cadeira de depu­
tado federal, na vaga dei­
xada pelo ex-deputado Nor­
berto Schuwantes, que fale­
ceu de câncer no último sá­
bado. Amando lamenta nâo 
ter participado dos traba­
lhos da Assembleia Nacio­
nal Constituinte, mas ga­
rante que vai ser um dos 
primeiros constituintes a 
assinar a nova Constitui­
ção, no dia 5 de outubro. 
Ele acha muito bom o texto 
constitucional elaborado, 
mas observa que nele exis­
tem "falhas humanas natu­
rais". Amando criticou a 
abolição da censura, por 
entender que é preciso 
manter a norma £ara Im­
pedir abusos^ como, por 
exemplo, propaganda so­
bre o nazifacismo ou sobre 
o racismo. 

José Amando, que vai en­
tregar o cargo a Sarney às 
8h30, assume a cadeira por 
forca dos 21.692 votos que 
teve na última eleição, que 
o colocou como segundo su­
plente do PMDB de Mato 
Grosso, perdendo, por Iro­
nia do destino, para Schu­
wantes, que era o primeiro 
suplente. Surpreendido pe­
lo acaso, mandou buscar às 
pressas, em Cuiabá, o di­
ploma do Tribunal Regio­
nal Eleitoral (TRE). De 
Amando, pode se dizer que 
nâo é um neófito, porque 
em 1985 já assumiu a fun­
ção por quatro meses. Ele 
passou a segunda-feira re­
cebendo felicitações dos 
amigos e de funcionários 
do Palácio do Planalto. 

Amando nasceu em 1934, 
no município de Crateús, 
no Ceará, mas realizou os 
seus estudos no Piauí, no 
Rio de Janeiro e nos Esta­
dos Unidos da América, on­
de se formou em aerofoto-

grametria e em adminis­
tração. Em 1969 foi para 
Mato Grosso, onde fixou 
domicílio eleitoral em Tan­
gará da Serra e Barra dos 
Bugres, distantes 240 quiló­
metros de Cuiabá. Foi pre­
feito de Barra dos Bugres e 
deputado estadual por duas 
vezes. Atualmente, sua 
mulher Thaís Barbosa é de­
putada estadual, e vai con­
correr à Prefeitura Munici­
pal. 

O presidente Sarney vai 
perder um assessor, mas 
em compensação vai ga­
nhar um apoio parlamen­
tar dentro do Congresso 
Nacional. Amando é favo­
rável à formação do bloco 
de sustentação política do 
Governo, por entender que 
Sarney precisa saber com 
quem contar, mas acha que 
nâo é fundamental. Ele 
acha que é preciso aprovar 
logo as leis complementa­
res e ordinárias, e entende 
que a Constituição vai ser 
remendada antes dos cinco 
anos dispostos nas disposi­
ções gerais e transitórias. 
Ele é parlamentarista, 
mas acha que o presiden­
cialismo é o sistema mais 
adequado para o País, en­
quanto não tiver institui­
ções fortes. 

Para José Amando, que 
ocupa a sala 274 do anexo I 
do Palácio do Planalto, é 
preciso ajudar Sarney a 
completar a transição de­
mocrática e elevar o Brasil 
no contexto Internacional. 
Ele lembrou que no gover­
no Sarney nâo houve, até o 
momento, prontidão mili­
tar. Amando vem cuidando 
da agenda politica de Sar­
ney nas suas viagens aos 
estados. A sua última ação 
foi em Petrolina, no mês de 
Junho, quando reuniu mais 
de 120 prefeitos do agreste 
nordestino. 


